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RESUMO

A lagosta é um produto de exportação de grande 
importância para o Nordeste brasileiro. Há uma preocu-
pação visível e constante com o decréscimo da produção 
lagosteira, razão pela qual se propõe o cultivo da lagosta. 
Não há cultivo comercial de lagostas no Brasil e, no mun-
do, poucos juvenis de lagostas são cultivados em escala 
comercial. Desde 1995, os pesquisadores brasileiros têm 
feito esforços para criar a lagosta Panulirus	argus e P.	lae�-
vicauda, de pue�ruli ou juvenis recentes até adulto. Contudo, 
as investigações envolvem a captura dos exemplares em seu 
hábitat, para o posterior cultivo em confinamento. Existem 

possibilidades de o Estado do Ceará cultivar juvenis de P.	
argus e de	P.	lae�vicauda que são encontrados em profusão, 
porém mais pesquisas são necessárias antes de se iniciar um 
projeto em escala comercial. A par disso, estratégias para a 
criação da lagosta são relatadas detalhadamente neste artigo, 
objetivando contribuir para o êxito dessa atividade. Além 
disso, demonstra-se que os juvenis podem ser cultivados 
sob regime de confinamento, por se adaptarem bem às con-
dições artificiais de alimentação. Dadas tais características, 
a lagosta é um crustáceo que se apresenta apropriado para 
o cultivo comercial.

PALAVRAS-CHAVE: Cultivo, lagosta, manejo.

ABSTRACT 

REVIEW OF CURRENT SITUATION, PERSPECTIVE AND NEW TECNOLOGIES FOR GROWOUT OF PALINU-
RID LOBSTERS

Spiny lobster are important product of exportation 
in Northeastern of Brasil. There is a visible preoccupation 
about the reported decline in the catch of lobster. One of the 
solution to this problem is through culture of spiny lobster. 
There is no commercial juveniles growout in Brazil and the 
world culture of juvenile spiny lobster is still conducted on 
only a small commercial scale. Since 1995 Brazilian resear-
chers have made efforts to rear spiny lobster Panulirus argus 
and P. laevicauda  from the pueruli or early juvenile to the 
adult stage. The investigations involve capturing pueruli or 

juveniles and growing them in confinement. This possibility 
has been considered in Ceará State’s where young P. argus 
and P. laevicauda can be find in abundance. More research is 
needed before commercial-scale culture. Strategy for spiny 
lobster growout is suggested in detail in this review and it 
is certainly the topic of the moment. The review showed 
that the spiny lobster juvenile can be held in communal 
culture systems, adapt well to the artificial conditions with 
feeding and growth characteristics that make spiny lobster 
a suitable crustacean for commercial culture. 

KEY-WORDS: Culture, handling, spiny lobster.
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 INTRODUÇÃO 

As lagostas espinhosas são crustáceos que 
pertencem à família Palinuridae�, e ordem De�ca-
poda, de alto valor comercial, que vem sofrendo 
intensa pressão pela frota lagosteira. A família 
Palinuridae�	conta com 47 espécies (HOLTHUIS, 
1991), das quais aproximadamente 33 sustentam a 
pesca comercial (WILLIAMS, 1988). As lagostas 
do gênero Panulirus são encontradas principal-
mente em regiões tropicais e subtropicais, e os 
principais países produtores de lagostas são a 
Austrália, Nova Zelândia, África do Sul, Cuba, 
Brasil, México e Estados Unidos. No Brasil, duas 
espécies desfrutam de grande importância econô-
mica, a saber,  a vermelha (Panulirus	argus) e a 
cabo-verde (P.	lae�vicauda). 

Dado o alto consumo e a alta cotação no 
mercado internacional, a pesca indiscriminada 
vem ocasionando uma diminuição gradativa nos 
estoques naturais de lagostas, acarretando a cada 
ano o agravamento da situação. Tendo em vista 
a sobrepesca a que esta vem sendo submetida e 
a pesca predatória incidente sobre exemplares 
imaturos e fêmeas ovadas, vários cientistas pas-
saram a se preocupar com a preservação desse 
crustáceo. 

Embora o sucesso econômico do cultivo de 
lagosta ainda precise ser demonstrado no Brasil, 
o interesse para empreendimentos comerciais 
permanece alto. Nesse contexto, os esforços para 
se passar da fase de pesquisa para a comercial 
devem continuar. 

 Ainda que, durante muitos anos, as lagos-
tas foram consideradas impróprias para o cultivo, 
por causa do seu longo e complexo período larval, 
os pesquisadores continuaram investigando o 
potencial de várias espécies para a aqüicultura, 
tendo sido gradualmente elucidados detalhes 
pertinentes ao seu ciclo vital, comportamento, 
dinâmica populacional, ecologia e fisiologia de 
várias espécies. O acasalamento e a desova de 
lagostas têm sido obtidos em cativeiro, embora 
várias pesquisas realizadas para estabelecer uma 
metodologia de cultivo de filosomas, investigan-

do também a microflora e a qualidade da água 
(IGARASHI et al., 1990, 1991; SHIODA et al., 
1997, IGARASHI & KITTAKA, 2000), tenham 
demonstrado que a engorda da lagosta necessita 
de uma tecnologia mais simples (IGARASHI, 
1996), quando comparada às técnicas de cultivo 
de filosomas. 

Assim, considerando-se a importância 
econômica da lagosta para a região nordestina 
brasileira, o acentuado declínio na captura desse 
crustáceo e o fato de que são escassas as infor-
mações disponíveis sobre o cultivo de lagostas 
no Brasil, neste artigo apresenta-se uma sinopse 
com informações acerca da sua produção e espe-
cula-se sobre as possíveis adaptações e inovações 
que podem ser úteis ao desenvolvimento final de 
unidades comercialmente rentáveis, procurando 
contribuir para o desenvolvimento de uma meto-
dologia voltada para esse fim.

	
PROGRESSO NA PESQUISA

Os pue�ruli e juvenis recentes de lagostas 
têm sido encontrados na natureza em quantidades 
suficientes para o cultivo comercial em Taiwan, 
Cingapura e Índia, onde um pequeno número de 
Panulirus sp. é cultivado em viveiros e em gaio-
las (CHOU & LEE, 1997). Na Nova Zelândia, a 
espécie Jasus	e�dwardsii tem sido produzida em 
pequena escala experimental, em estruturas em 
forma de gaiolas (BOOTH, 1992 ).

No Centro de Tecnologia em Aqüicultura 
da Universidade Federal do Ceará foram desen-
volvidas várias pesquisas com engorda de lagos-
tas, demonstrando a viabilidade técnica dessa 
atividade. A P.	argus	foi cultivada em condições 
de laboratório, de pue�rulus ao tamanho comer-
cial (13 cm de comprimento de cauda e 365 g 
de peso total), em aproximadamente dois anos 
(IGARASHI & KOBAYASHI, 1997) e o juvenil 
recente de P.	lae�vicauda de 1,0 g até o tamanho 
comercial (11 cm de comprimento de cauda e 253 
g de peso total), em aproximadamente 1,5 ano 
(IGARASHI, 2000). 
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PRODUÇÃO

As lagostas espinhosas são capturadas e 
comercializadas em mais de  90 países e a captura 
no mundo supera correntemente 77 mil toneladas 
métricas (t) por  ano, com um valor aproximado 
de US$ 500 milhões (PHILLIPS & KITTAKA, 
2000).

A captura anual de palinurídeo foi, em mé-
dia, de 74.817 toneladas de  1991 a 1995 (Tabela 
1), o que compreende 35,2 % da captura mundial 
de lagostas (LIPCIUS & EGGLESTON, 2000).

TABELA 1. Captura mundial de lagostas (a Média de 
1991–1995)

Família Gênero Captura médiaa (t) % 
Palinuridae Panulirus	 61.414 29,0 
 	 Jasus	 9.219 4,3 
  Palinurus	 4.184 2,0 
  Subtotal 74.817 35,3 
Nephropidae Ne�phrops	 60.013 28,3 
     1.238 0,6 
  Subtotal 61.251 28,9 
Homaridae Homarus	 73.452 34,6 
Scyllaridae Vários gêneros 2.770 1,3 
               Total                         212.290  
Fonte: FAO (1997) 

Em âmbito nacional, a região Nordeste é a 
principal produtora do referido crustáceo, sendo  
as lagostas do gênero Panulirus um importante 
recurso pesqueiro marinho, apesar da queda de 
produção no país  – de 7,8 mil para 2,8 mil tone-
ladas entre 1991 e 2001 – , tendo alcançando um 
pico de 10,8 mil toneladas em 1995 (TEIXEI-
RA, 2002). A exportação de cauda de lagostas 
representa mais de 90 % do total da produção, 
e a lagosta tem também entrado no mercado in-
ternacional nas formas inteira-cozida e viva. Em 
relação à exportação brasileira do crustáceo cabe 
ao estado do Ceará a produção majoritária.

FIGURA 1. Lagosta adulta (adaptado de WILLIAMS, 
1988).

As lagostas espinhosas (Figura 1) compõem 
o grupo mais numeroso de todos os crustáceos 
chamados de “lagosta” no estado do Ceará. Elas 
são facilmente identificadas, porque não possuem 
as grandes garras de Homarus, mas longas e gros-
sas antenas. Vale anotar que esse nome advém 
de seus corpos, que são dotados de pequenos 
espinhos afiados.

 OCORRÊNCIA

No Nordeste brasileiro, ocorrem duas espé-
cies economicamente importantes: a vermelha P.	
argus  e a lagosta cabo-verde P.	lae�vicauda.

Tem-se o registro da espécie P.	argus das 
Bermudas até o Brasil, encontrando-se espécimes 
da P.	 lae�vicauda do sul da Flórida até o Brasil 	
(Figura 2). No Nordeste brasileiro, até as ilhas 
no meio do Atlântico, pode-se encontrar a P.	
e�chinatus (WILLIAMS, 1988).

FIGURA 2. Distribuição da	Panulirus	argus (a) e Panulirus	
lae�vicauda (b) (adaptado de WILLIAMS, 1988).
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As duas espécies da família Palinuridae, 
P.	argus e P.	lae�vicauda, aparentemente não fa-
zem segregação de habitat, sendo que a lagosta 
P.	argus ocorre mais em águas profundas e a P.	
lae�vicauda nas águas costeiras (MATSUURA, 
1987). As espécies P.	argus	e�	P.	lae�vicauda	apre-
sentam praticamente os mesmos	hábitos de vida. 
Algumas lagostas espinhosas também vivem em 
águas frias, correntes geladas que seguem para o 
Norte, a partir da Antártica, e banham a costa oes-
te da África do Sul, a Austrália, a Nova Zelândia. 
Nessas regiões, a lagosta espinhosa encontrada 
é a  Jasus.

REPRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

 Como meio de proteção, os adultos podem 
ser encontrados em conglomerados de algas cal-
cáreas, cascalhos, rochas etc. e, quando atingida 
a maturação, a reprodução ocorre, na maioria das 
vezes, para várias espécies, em locais profundos e 
afastados da costa. As atividades reprodutivas da 
P.	lae�vicauda	e P.	argus podem ter início quando 
elas atingem um comprimento total acima de 15 
ou 16 cm e ocorrer durante todo o ano. Na cópula, 
o macho deposita o espermatóforo no esterno da 
fêmea. Os óvulos passam através do par de aber-
turas, uma na base de cada terceiro par de pereió-
podos. A fêmea, com o dáctilo do quinto par de 
patas, raspa a superfície da massa espermatofórica 
para libertar os espermatozóides (PHILLIPS & 
KITTAKA, 2000). Com a liberação dos óvulos e 
espermatozóides, ocorre a fecundação. Durante 
o período de reprodução, as fêmeas maduras de 
P.	argus, com aproximadamente 75 mm de com-
primento de cefalotórax, podem carregar 300.000 
ovos nas cerdas do endopodito do pleópodo. Os 
ovos são brilhante-alaranjados e têm aproxima-
damente 1 mm de diâmetro (LEWIS, 1951). Após 
algumas ou várias semanas de incubação, nasce-
rão as larvas, denominadas filosomas, que são, no 
caso da P.	argus, de hábitos de vida planctônicas e 
oceânicas. A fase embrionária dura cerca de duas 
a quatro semanas e os ovos, inicialmente alaran-
jados, vão-se tornando de cor castanho-escuro.

A larva ou filosoma, ao libertar-se do ovo, 
é diminuta (cerca de 2,2 mm) e quase transpa-
rente. Durante os primeiros estágios, o filosoma 
é bastante  fototrópico, isto é, atraído pela luz e, 
embora tenha motilidade (natação), acompanha o 
deslocamento das correntes marinhas. A larva passa 
por um grande número de mudas para completar o 
seu ciclo. Dependendo da espécie, o período larval 
pode ser de aproximadamente um ano. Baseado 
em amostragem de plâncton, onze estágios foram 
descritos para P.	argus (LEWIS, 1951). 

No caso da P.	argus, ao chegar ao estágio 
de pue�rulus, verificou-se, em vários estudos 
(PHILLIPS & KITTAKA, 2000), que eles co-
meçam a nadar ativamente em direção ao litoral, 
procurando locais rasos, recifes etc. O estágio de 
pue�rulus é a fase intermediária entre o filosoma e 
o juvenil, podendo variar, dependendo da espécie, 
aproximadamente de duas a quatro semanas. É  
também chamada de pós-larva. 

 O pue�rulus	nada ativamente para a costa 
(Figura 3) e prefere assentar em hábitats de ar-
quitetura complexa, tal como as algas vermelhas 
Laure�ncia, no caso da P.	 argus (HERRKIND 
& BUTLER, 1986). Além disso, os  pue�ruli	de 
algumas espécies, por exemplo a P.	argus, se jun-
tam em grande número em hábitats apropriados 
e podem ser capturados com coletores artificiais, 
que se assemelham às algas aglomeradas, quando 
procuram por refúgio.

FIGURA 3. Ciclo de vida da lagosta Panulirus	 argus 
(adaptado de IZQUIERDO et al., s.d.).

O pue�rulus	de P.	argus muda para o primei-
ro ínstar bentônico em sete a dez dias no verão 
(>29 ºC), e quatorze a vinte e oito dias, no inverno 
(< 20 º C; FIELD & BUTLER, 1994). Os pue�ruli 
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selvagens de P.	argus capturados parecem não 
se alimentar. Os juvenis permanecem na costa e 
após um determinado período migram para locais 
mais profundos, adquirindo hábitos semelhantes 
aos dos adultos.

Os juvenis de lagostas podem apresentar até 
três fases ecologicamente distintas, seguindo o 
assentamento (LIPCIUS & EGGLESTON, 2000): 
fase algal, fase pós-algal, subadulto.                                        

De acordo com WAHLE & STENECK 
(1991), na fase algal  a P.	argus com 5-15 mm 
de cefalotórax reside solitariamente nos ou sob 
grandes grupos de intricados ramos de algas 
vermelhas, os quais podem fornecer alimento e 
abrigo aos juvenis dessa fase. Os juvenis maiores, 
com mais de 10 gramas, foram observados com 
freqüência nas fendas encontradas nas poças for-
madas na maré baixa. Quando os juvenis atingem 
um tamanho de cefalotórax de 20 a 45 mm, eles 
começam a se mover para fora dos grupos de algas 
para pequenas fendas em escombros de rochas 
cobertas de algas (ANDREE, 1981).

NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO

Segundo BRITO & DIAZ (1983), juvenis de 
P.	argus (27 a 47 mm de cefalotórax) apresentam 
preferência por gastrópodos, confirmando observa-
ções feitas por PHILLIPS et al. (1980) em lagostas 
em condições naturais, e, em segundo plano, por 
equinodermos e vegetais. Os resultados, advindos 
de experimentos realizados na Índia, utilizando 
mexilhões, ostras, caranguejos, peixes entre outros 
animais como alimento, sugerem que as lagostas P.	
homarus e	P.	ornatus podem ser economicamente 
cultivadas em regiões tropicais (RAHMAN & 
SRIKRISHNADHAS, 1994). 

É possível cultivar lagostas em tanques de 
fibra, podendo ser utilizados mexilhão, caramujo 
marinho, crustáceos etc., como alimento. 

A Arte�mia	 sp. adulta viva pode ser um 
alimento satisfatório para os juvenis recentes de 
lagostas. Além disso, anfípodos e isópodos foram 
melhores para os juvenis muito jovens (COTON 
& NIJEAN, 1987). A dieta pode mudar com a 
idade (COBB, 1990). 

No Japão, as lagostas P.	japonicus têm sido 
freqüentemente mantidas em gaiolas e cultivadas 
de juvenis ao tamanho comercial mediante a 
utilização de uma dieta à base de peixe fresco e 
gastrópodos. Porém, a alimentação com peixe, 
como a cavala e a sardinha, freqüentemente resul-
tou em um reduzido ganho de peso, descoloração 
e qualidade pobre da carne (KANAZAWA, 1994). 
As dietas compostas primariamente de peixe ou 
farinha de peixe resultou em alta freqüência de 
“síndrome da morte na muda” (CONKLIN et 
al., 1991).

No estado do Ceará,  em experimentos uti-
lizando filé de peixe Scombe�romorus	maculatus 
como alimento, as lagostas apresentaram baixo 
desempenho e alta mortalidade, sendo, por isso, 
desprezado como opção alimentar para juvenis. 
Além disso, em determinados experimentos, as la-
gostas juvenis de P.	argus que foram alimentadas 
com S.	cavalla apresentaram um ganho de peso 
insatisfatório, diminuição da freqüência de muda, 
descoloração do exoesqueleto e ocorrência de 
mortalidade no ato da muda, conseqüentemente 
com baixa taxa de sobrevivência. Segundo IGA-
RASHI (1995), os juvenis de lagostas P.	lae�vicau-
da	alimentadas com Crassostre�a	sp. morreram no 
ato da muda. No entanto, os indivíduos alimen-
tados com o molusco Te�gula	sp. demonstraram 
que podem desenvolver-se satisfatoriamente,  
com um ótimo ganho de peso e um maior número 
de mudas, 100 % de sobrevivência e apresentar 
uma coloração normal do exoesqueleto, em 
comparação com a dieta anteriormente citada. 
Os alimentos naturais marinhos, principalmente 
os invertebrados vivos, são os mais facilmente 
consumidos pelas lagostas cultivadas. 

Em experimento realizado no estado do 
Ceará, com cultivo de pós-larva de P.	argus e P.	
lae�vicauda até o tamanho comercial, as lagostas 
foram alimentadas com náuplios de Arte�mia sp., 
moluscos Te�gula sp. e o crustáceo	Clibanarius	
sp., porém demonstraram uma leve preferência 
alimentar pelo crustáceo Clibanarius	sp. 

No que tange à quantidade de alimento, em 
virtude da variação sazonal e da disponibilidade 
de moluscos na natureza, a elaboração de uma ra-
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ção artificial será de grande valia para o estabele-
cimento de um método de cultivo para lagostas em 
escala comercial. Uma alimentação artificial ade-
quada para lagostas não foi ainda desenvolvida, 
embora algumas rações para camarões e peixes 
pareçam ser promissoras (BOOTH & KITTAKA, 
2000). Contudo, deve ser lembrado que pouco se 
conhece sobre a nutrição e o requerimento nutri-
cional para formulação de dietas artificiais para 
as lagostas P.	argus e P.	lae�vicauda. 

O cultivo de lagosta com qualquer tipo 
de alimentação natural durante todo o período 
de cultivo, provavelmente, não é sustentável e 
nem lucrativo economicamente, razão por que 
é necessário realizar mais pesquisas, visando 
conhecer melhor o comportamento alimentar, 
o crescimento, os requerimentos nutricionais e 
a fisiologia digestiva das espécies de lagostas 
P.	argus e P.	lae�vicauda. É necessário também, 
para o sucesso de um cultivo comercial, que se 
formulem rações de baixo custo, que tenham uma 
boa aceitabilidade pelos animais e principalmente 
atendam aos requerimentos nutricionais da espé-
cie cultivada. 

Conversão alimentar

Segundo BOOTH & KITTAKA (2000), 
a taxa diária de alimentação de juvenis médios 
e maiores está na faixa de 1% a 15 % do peso 
corpóreo, e a taxa de conversão alimentar obtida 
para lagostas cultivadas em cativeiro está entre 
3,6:1 e 9:1. 

Segundo BRITO & DIAZ (1983), a con-
versão bruta é de 3,97:1 para juvenis de	P.	argus 
mantidos a 27ºC e alimentados com moluscos. 
Porém CHITTLEBOROUGH (1975) relatou que, 
quando as lagostas P.	longipe�s são mantidas sob 
condições ambientais controladas de 26ºC, cada 
juvenil com idade superior a dois anos requer uma 
média de 2,67 g de alimento (músculo de molusco 
abalone) por dia. De acordo com o mesmo autor, 
o consumo de 3,57 kg desse alimento poderia 
resultar em um ganho de peso de um kg de te-
cidos corporais. A disponibilidade de uma dieta 
eficiente para o crescimento e comparativamente 

barata pode ser definitivamente o fator crítico para 
o desenvolvimento do cultivo da lagosta.

CONDIÇÕES DA ÁGUA DO CULTIVO

Nos experimentos realizados com as lagos-
tas P.	argus no Brasil, observou-se que elas podem 
tolerar variações nas condições ambientais por um 
tempo limitado, mas, quando são submetidas a um 
prolongamento de condições adversas, verificam-
se nitidamente uma diminuição do crescimento e 
um aumento na mortalidade desse crustáceo.

O crescimento das lagostas é afetado por 
vários fatores, incluindo as condições ambientais. 
Nesse contexto, alguns parâmetros de qualidade 
da água são demonstrados na Tabela 2. 

TABELA 2. Condições de cultivo para juvenis 
de lagostas Panulirus

Condições 

Temperatura da água: 26°C – 30°C para Panulirus	
argus	e	Panulirus	lae�vicauda 
Salinidade: 33-36‰ 
pH: 8,0 – 8,6 
Oxigênio dissolvido > 3,5 
Densidade de juvenis: 10/m2 
Alimento: biomassa de Arte�mia e mexilhões 

Para monitorar a qualidade da água de um 
cultivo devem-se observar a variação dos seus 
parâmetros durante o dia e controlar a sua troca 
de acordo com a variação de sua qualidade. 

Salinidade

Segundo BOOTH & KITTAKA (1994), os 
palinurídeos são principalmente restritos às águas 
oceânicas e próximas ao oceano. Já os juvenis 
toleram, pelo menos por vários dias e de acordo 
com a espécie, reduções graduais na salinidade até 
20%, índice que é inferior à salinidade oceânica. 
Nos experimentos realizados com as lagostas P.	
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argus no Brasil, os juvenis de P. argus desenvol-
veram-se satisfatoriamente em salinidades que 
variaram de 33% a 36%.  

pH
Um dos fatores que afetam as condições 

fisiológicas dos juvenis pode ser a diferença no 
pH da água do cultivo. Embora o pH ótimo para 
juvenis de P.	argus seja pouco estudado, parece 
que o pH de águas oceânicas é o apropriado para 
o cultivo de juvenis. Nos experimentos realizados 
com as lagostas P.	argus no Brasil,  observou-se a 
variação de pH 7,80 a 8,29, embora possa sugerir-
se pH entre 8 e 8, 4.

Temperatura
As lagostas se adaptam muito bem às condi-

ções artificiais e alimentares a que são submetidas. 
Quando cultivadas em temperaturas elevadas, 
sua taxa de crescimento pode ser incrementada 
marcadamente, quando comparada com a de 
juvenis em condições naturais. Com o aumento 
da temperatura, o animal aumenta sua atividade 
e o consumo de alimento. Segundo LELLIS 
(1990), quando  se cultiva a lagosta P.	argus a 
uma temperatura constante de 29°C, ela chega a 
atingir o peso de 454 gramas em apenas dezoito 
meses de cultivo. BOOTH & KITTAKA (2000) 
informam dados coincidentes, com uma tempera-
tura ótima para o crescimento entre 29°C e 30ºC.  
Adicionalmente, observou-se que, em condições 
de laboratório, o número de mudas de P.	argus  
aumentou no verão, quando a temperatura chegou 
entre 28ºC a 30 ºC. 

Oxigênio

Dependendo de alguns fatores ambientais, 
como baixa quantidade de oxigênio dissolvido, 
pode-se observar mortalidade de lagostas no 
processo da muda. De acordo com BOOTH & 
KITTAKA (1994), o consumo de oxigênio e o 
nível letal de oxigênio dependem do tamanho 
do corpo, estágio, estado da muda, temperatura 
e salinidade da água. Segundo os mesmos auto-

res, há menos oxigênio presente na água em alta 
temperatura e salinidade. 

Nos experimentos realizados com as lagos-
tas P.	argus no Brasil, observou-se que a maioria 
das lagostas pode viver em locais onde as con-
centrações de oxigênio na água são baixas, mas, 
quando são expostas a níveis menores de 3 ppm, 
pode ocorrer mortalidade, especialmente para 
lagostas que estão mudando  o exoesqueleto.

A alta quantidade de oxigênio é necessária 
à noite, quando as lagostas estão se alimentando 
ou se apresentam em processo de ecdise do exo-
esqueleto. Uma vigorosa aeração e uma  entrada 
e saída contínua de água são necessárias para 
aumentar a quantidade de oxigênio. 

Mudas

Entre os fatores que determinam a taxa de 
crescimento em lagosta está a freqüência de mu-
das, sendo que o tamanho do indivíduo aumenta a 
cada muda. A lagosta é coberta pelo exoesqueleto 
e para crescer, como todos os crustáceos, de tem-
pos em tempos, desprende o exoesqueleto velho 
e é revestido com um novo, maior e mais flexível 
que o precedente. Esse fenômeno é denominado 
muda ou ecdise. A ecdise pode ocorrer durante o 
ano todo. Na muda, o exoesqueleto velho se rom-
pe ao longo de linhas bem definidas, e a lagosta 
se livra do exoesqueleto antigo dorsalmente entre 
o cefalotórax e o abdome. A formação do novo 
exoesqueleto inicia-se sob o velho antes da muda, 
mas só endurece completamente após alguns dias 
da ecdise. Após se livrar do exoesqueleto velho, 
a lagosta ingere água, aumentando rapidamente 
o tamanho antes do endurecimento do novo exo-
esqueleto.

Segundo GRAY (1992), a lagosta P.	cygnus, 
no primeiro ano juvenil, geralmente realiza seis 
mudas e, no segundo ano, aproximadamente qua-
tro mudas. Entretanto, a lagosta juvenil recente de 
P.	lae�vicauda de um grama até o tamanho comer-
cial mudou quatorze vezes em aproximadamente 
dezoito meses (IGARASHI, 2000). Já a lagosta P.	
argus, de pue�rulus ao tamanho comercial, mudou 
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dezoito vezes em 810 dias de cultivo (IGARASHI 
& KOBAYASHI, 1997), sendo que  a freqüência 
de mudas decresceu com a idade. Entretanto, os 
adultos podem mudar duas vezes em um ano e 
os animais mais velhos nenhuma vez em um ano 
(GRAY, 1992). 

Portanto, o número de mudas depende prin-
cipalmente da idade da lagosta, da alimentação 
(tanto quantitativa quanto qualitativa) e da tem-
peratura da água. De maneira geral, as lagostas 
jovens e as bem alimentadas apresentam maior 
número de mudas, e a velocidade do crescimento 
depende da freqüência de mudas.

Cultivo a partir de pue�rulus

Enquanto o cultivo comercial das larvas da 
lagosta espinhosa não é economicamente viável, 
há um interesse crescente no cultivo de pue�ruli	
selvagens e juvenis recentes até o tamanho co-
mercial. A captura de pue�ruli	ou juvenis recentes 
para propósitos comerciais é realizada apenas em 
pequena escala, mas o ideal seria cultivar a lagosta 
desde a fase de ovo.

	 Para realizar o cultivo a partir de pue�ruli	
ou juvenis, capturados no mar, devem ser obser-
vados os seguintes aspectos:

a) o impacto da captura de pue�ruli	 sobre 
a pesca;

b) a necessidade de formulação de ração 
econômica;

c) uma tecnologia eficiente para o cultivo 
comercial de juvenis de lagostas.

Os pue�ruli	 de P.	 poliphagus cultivados 
atingem até 300 gramas em 27 meses, quando 
alimentados exclusivamente com mexilhão, com 
um limitado manejo da água de cultivo (RA-
DHAKRISHNAN, 1996). A lagosta australiana P.	
cygnus foi cultivada com sucesso de pue�rulus até 
o tamanho comercial de 76 mm de comprimento 
da carapaça e 387g de peso, em apenas trinta 
meses em temperatura ótima de 25°C (CHIT-
TLEBOROUGH, 1974). 

A lagosta P.	argus foi cultivada pela primei-
ra vez no Brasil por IGARASHI & KOBAYASHI 

(1997)  e foram necessários aproximadamente 
dois anos para o pue�rulus	atingir o tamanho co-
mercial (13 cm de comprimento de cauda e 365 
g de peso total) (Figura 4).
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FIGURA 4. Variação do peso da lagosta Panulirus	argus 
durante seu desenvolvimento desde pue�rulus	até atingir o 
tamanho comercial.

CRESCIMENTO DOS JUVENIS

Alguns resultados referentes à engorda 
de lagostas demonstram que é mais lucrativo 
capturar um juvenil com um tamanho mais de-
senvolvido do que engordar desde pue�rulus. No 
Brasil, entretanto, a captura de lagostas abaixo do 
tamanho mínimo previsto por lei é proibida.

Várias espécies de lagostas podem ser 
cultivadas a partir de pue�rulus até o tamanho 
comercial de 200 g, em dois anos (alguns em 
menos de um ano), e de 300 g, em menos de três 
anos (BOOTH & KITTAKA, 2000), ao passo que 
na natureza os crustáceos podem demandar um 
período de quatro anos para atingir o tamanho 
comercial. 

CHITTLEBOROUGH (1974), em estudos 
realizados em laboratório com P.	longipe�s	cyg-
nus, demonstrou que não existem dificuldades 
para o cultivo em massa de juvenis e, ao serem 
mantidos em aquários, sob condições ótimas de 
desenvolvimento, atingiram o tamanho comercial 
em dois anos. Para o mesmo autor, a manutenção 
do fotoperíodo e da intensidade luminosa ade-
quada são essenciais para um ótimo crescimento 
da lagosta. Na penumbra, a lagosta pode ter seu 
crescimento acelerado. 

Estima-se que a espécie P.	argus leve apenas 
56 semanas para se desenvolver de juvenil com 
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peso inicial de 45g para um peso médio final de 
454 gramas, respectivamente (LELLIS, 1990). 

Segundo RADHAKRISHNAN (1996), a 
P.	ornatus pesando na faixa de 100-150 gramas 
pode crescer até o tamanho de 500 g em aproxi-
madamente oito a doze meses de cultivo.

 Os resultados da Tabela 3, advindos de 
experimentos realizados na Índia (RAHMAN 
& SRIKRISHNADHAS, 1994), sugerem que 
as lagostas P.	homarus e	P.	ornatus podem ser 
economicamente cultivadas em regiões tropicais, 
quando se utilizaram mexilhões, ostras, carangue-
jos, peixes etc. como alimentos.

 

TABELA 3. Crescimento, freqüência de muda e consumo 
de alimento pela Panulirus	 homarus cultivada em um 
tanque de 5 m2.

Peso 
inicial

Período 
de cultivo 
(meses)

Peso final 
médio (g)

Número 
de mu-

das

Taxa de 
consumo 

de alimento 
(%)

10-30 8-9 200 12-15 3-5
30-50 7-8 250 5-6 6-7
50-100 5-6 250 3-4 13-15

Fonte: RAHMAN & SRIKRISHNADHAS (1994)

De acordo com IGARASHI (2000), em 
âmbito estadual, a Universidade Federal do Ceará 
realizou o primeiro cultivo com sucesso da lagosta 
espinhosa P.	lae�vicauda de juvenil recente ao ta-
manho comercial no Brasil em aproximadamente 
um ano e seis meses (Figura 5). A espécie foi 
mantida em aquário à temperatura aproximada de 
27°C e o juvenil foi alimentado com náuplios de 
Arte�mia sp., gastrópodo e/ou crustáceo. 

Com o manejo adequado da água e uma 
grande variação de  alimentos utilizados na engor-
da de lagostas, a taxa de crescimento de espécies 
tropicais pode ser melhorada significativamente. 
Os estudos demonstram que os juvenis têm rela-
tivamente uma ampla tolerância ao ambiente.

Com o avanço das pesquisas, existem ex-
pectativas de se obter lagostas no tamanho comer-
cial com 1 a 1,5 anos de engorda. Nesse contexto 
as investigações sugerem que há a possibilidade 
de se engordar a lagosta em cativeiro (IGARASHI  
et al., 1999; IGARASHI  et al., 2000) e, com a 
implantação de novas e aperfeiçoadas técnicas 
(IGARASHI  et al., 2002), poder-se-á no futuro 
melhorar a qualidade de vida das populações lito-
râneas, vislumbrando-lhes horizontes de trabalho, 
graças a uma produção de lagostas que atenda às 
necessidades dos mercados de exportação.
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FIGURA 5. Variação do peso da lagosta Panulirus	lae�vicauda durante seu desenvolvimento desde um grama de peso até 
atingir o tamanho comercial.
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INSTALAÇÕES E DENSIDADE 

O sistema de cultivo e o local de implanta-
ção do empreendimento determinarão o sucesso 
do projeto. O cultivo de lagosta deverá ser implan-
tado em locais onde a flutuação de salinidade e a 
temperatura da água sejam mínimas. 

O cultivo comercial de lagostas espinhosas 
pode ser realizado em tanques ou em sistemas de 
gaiolas flutuantes no próprio ambiente natural. No 
Brasil a engorda de lagostas está sendo realizado 
em nível experimental em aquários e tanques de 
fibra de vidro. 

	 A densidade de estocagem dependerá do 
tamanho das lagostas. A densidade em um ber-
çário para juvenis pode ser de aproximadamente 
duzentas lagostas por m2  (LEE & WICKINS, 
1992). Para juvenis mais velhos, recomenda-se 
uma densidade de 35 por m2. Phillips relatou que 
é possível manter aproximadamente 25 kg  de 
lagostas por m2 (MOE, 1991). KITTAKA (1990) 
estima uma produção anual de lagosta P.	japoni-
cus	de 6,0 kg por m2. Entretanto, a produção anual 
total final poderia gerar uma produção de 11.4 t/ 
ha (BOOTH & KITTAKA, 2000).

Nesse ponto de vista as informações téc-
nico-científicas são suficientes para iniciar um 
projeto-piloto de engorda de lagostas, embora o 
mais importante, atualmente, seja o suprimento 
suficiente de pue�rulus	e juvenis recentes para o 
cultivo. 

ABLAÇÃO

A ablação do pedúnculo ocular de lagostas 
juvenis tem sido realizada, para reduzir o intervalo 
do ciclo de muda e, portanto, aumentar, signifi-
cativamente, as taxas de crescimento. Cada pe-
dúnculo ocular dos crustáceos decápodes possui 
um órgão x que secreta o hormônio inibidor da 
muda e o hormônio inibidor do desenvolvimento 
da gônada (WATERMAN, 1960). A ablação do 
pedúnculo ocular suprime o efeito do hormônio 
inibidor da muda e, com isso, as taxas de cres-
cimento normais podem ser aceleradas de três a 
sete vezes. Conseqüentemente, pode haver uma 

redução dos custos com a mão-de-obra e energia 
necessárias para o cultivo em escala comercial.

Segundo VIJAYAKUMARAN & RA-
DHAKRISHNAN (1984), cinco a seis meses após 
a ablação, os juvenis de P.	homarus chegam a atingir 
200 gramas com boa sobrevivência e com mais dois 
a quatro meses podem duplicar o peso. De acordo 
com  SILAS et al. (1984), em um experimento com 
quatorze juvenis de P.	homarus (peso médio 20,4g) 
em quinze semanas, a média no incremento em peso 
nas lagostas abladas foi de 111,6 gramas  e o incre-
mento médio nas lagostas não-abladas foi de 37,5 
gramas. As lagostas abladas mudaram cinco vezes 
e as não-abladas três vezes.

Segundo  SILAS et al. (1984), as lagostas P.	
ornatus abladas com 132 gramas em 33 semanas 
atingiram 1.613 gramas, enquanto as não-abladas 
atingiram 161 g. As lagostas P.	ornatus abladas com 
peso médio de 1.513 g em 21 semanas atingiram 
2.725 g. Os juvenis de P.	ornatus ablados com 100 
gramas atingiram, em oito meses, 1.500 gramas 
com sobrevivência de 70% (RADHAKRISHNAN 
& VIJAYAKUMARAN, 1992). 

RADHAKRISHNAN & VIJAYAKUMA-
RAN (1984) afirmam que em P.	homarus a ablação 
do pedúnculo ocular (unilateral e bilateral) não inca-
pacita a lagosta de localizar o alimento, de regenerar 
membros amputados e induz a hiperfagia, aumen-
tando o consumo de alimento em 50% a 75 %.  

No Brasil, têm sido realizados experimentos 
com a ablação do pedúnculo ocular de lagostas P.	
argus. P.	lae�vicauda,	 foi observado um desenvol-
vimento maior nas lagostas abladas (Figura 6). A 
Figura 6  demonstra um aumento no peso juvenis 
de�	P.	argus ablados unilateral. Nesse experimento, o 
molusco Te�gula sp. foi o alimento que promoveu o 
melhor desenvolvimento dos juvenis, sendo o único 
tratamento em que não se obtiveram óbitos.

A ablação pode afetar a incorporação de oxi-
gênio durante a muda, perturbar o comportamento 
alimentar e causar mudanças na coloração externa 
(QUACKENBUSH & HERRNKIND, 1981; BRI-
TO & DIAZ, 1987a,b).

Em todos os experimentos citados, os in-
divíduos ablados apresentaram desenvolvimento 
superior em tamanho e peso. 



Sinopse da situação atual, perspectivas e condições de cultivo para lagostas Palinuridae�	 161

Ciência Animal Brasileira, v. 8, n. 2, p. 151-166, abr./jun. 2007

FIGURA 6. Incremento médio em peso úmido (%), segun-
do o tratamento dos juvenis de Panulirus	argus	ablados e 
controle (não-ablados).

 
DOENÇAS E BACTÉRIAS

Bem alimentadas, distribuídas em uma 
densidade adequada e cultivadas em ambientes 
com boa qualidade de água, as lagostas difícil-
mente estarão sujeitas a doenças. Aparentemente 
as lagostas parecem ser livres de doenças, mas 
infecções em qualquer estágio de desenvolvi-
mento podem ocorrer (PROVENZANO, 1985), 
danificando os membros. Além disso podem 
surgir doenças provocadas por fungos e desenvol-
vimento de doenças bacterianas no exoesqueleto 
(BOOTH & KITTAKA, 1994). Adicionalmente, 
em lagostas com pinças, pode ocorrer Gaffkemia, 
uma infecção bacteriana letal  (STEWART, 1980), 
que pode afetar também as lagostas espinhosas 
(STEENBERGEN & SCHAPIRO, 1974). 

Em análises microbiológicas na água do 
cultivo de lagostas, o número de bactérias variou 
de 103 a 106 UFC/ml (Figura 7), com predomínio 
de colônias branco-pálidas. Em variação tal como 
a citada no número de bactérias, as lagostas po-
dem se desenvolver normalmente. 

FIGURA 7. Número de bactérias da água do cultivo de 
lagostas Panulirus	argus, de pue�rulus a juvenil.

CUSTOS

O maior custo no cultivo de lagosta é a ali-
mentação, a qual pode representar cerca de 30% 
a 71% no custo de produção total, dependendo do 
tamanho inicial da lagosta estocada e o período 
de crescimento (RADHAKRISHNAN, 1996). O 
segundo maior custo é a lagosta. Logo, quanto 
maior a lagosta, maior seu valor de mercado. 

O restante do custo da produção refere-se 
aos gastos com energia e mão-de-obra. Segundo 
RADHAKRISHNAN (1996), a rentabilidade é 
estimada em 66,7%, se o estoque do tamanho 
inicial for de 350 gramas e a engorda for realizada 
em um período de até três meses. 

Para RADHAKRISHNAN (1995) (Tabela 
4), as lagostas com o peso de estocagem inicial 
de 150 gramas em um período de oito meses de 
cultivo podem atingir 500 gramas na despesca. 
Nesse caso, o custo da alimentação e das sementes 
foi de 71 % e 13 %, respectivamente. De acordo 
com o mesmo autor, o custo de produção, para 
uma estocagem inicial com lagostas de  250 
gramas, e o custo dos alimentos e das sementes 
são estimados em 44 % e 24 %, respectivamente. 
Para lagostas com 350 gramas de peso de esto-
cagem inicial, tais custos são de 31 %  e 45 %, 
respectivamente. O restante foi gasto em energia 
e mão-de-obra. 

TABELA 4. Análise do custo de produção de uma hipoté-
tica instalação para cultivo de lagostas

Fatores dos custos                            Porcentagem total  do
                                           custo de produção

Sementes  13,0
Alimentação 71,0
Energia    9,0
Mão-de-obra   3,0
Manutenção   3,7

Fonte: RADHAKRISHNAN (1995)
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MERCADO

Há mercado para todas as lagostas captu-
radas. A duração do suprimento e a competição 
entre os países têm passado por mudanças, dada a 
moderna tecnologia em operação. Tais circunstân-
cias afetam a população de lagostas e, conseqüen-
temente, o valioso mercado respectivo, de modo 
que a integração de toda a pesca e o processamento 
exigem melhorias no setor. 

Ultimamente a lagosta tem entrado também 
no circuito comercial internacional, nas formas 
inteira-cozida e viva. Este último tipo apresenta 
a mais alta cotação, para o qual o mercado ni-
pônico pode ofertar US$ 100,00 por quilograma 
(PHILLIPS & KITTAKA, 2000).

O valor econômico ou de mercado de cada 
espécie de lagosta pode apresentar diferenças 
em função de aspectos culinários, a exemplo de 
itens sensoriais ou organolépticos que lhe são 
atribuídos, assim como em conseqüência de seu 
desempenho bromatológico.

 Em geral, a lagosta brasileira capturada, 
desembarcada na forma de cauda congelada, ou 
conservada em gelo, apresenta características de 
frescor aquém do produto similar australiano, 
procedente de lagostas desembarcadas vivas, o 
que reflete na melhor cotação dessas últimas. 

A lagosta explorada no Brasil pode apre-
sentar ainda o fenômeno da “barriga preta”, ou 
seja, uma reação enzimática de escurecimento 
ou melanose, por conta de manuseio indevido. 
Trata-se de um agravante que compromete a qua-
lidade e o aspecto do produto em maior ou menor 
grau, o que pode ser solucionado ou contornado 
mediante a imersão das caudas numa solução 
de bissulfito de sódio, que uma vez aplicada em 
concentrações incorretas, ou seja, acima de um 
determinado limiar e por um tempo prolongado, 
deixará um residual de substância perniciosa à 
saúde humana. Por conseguinte, convém orientar 
corretamente a utilização ou aplicação do referi-
do método de inibição, ou induzir o emprego da 
eutanásia a bordo, ou seja, imersão das lagostas 
vivas em água gelada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pesquisas demonstram que os juvenis 
de lagostas apresentam, relativamente, uma am-
pla tolerância às condições ambientais, podendo 
assim ser mantidas com êxito em sistemas con-
vencionais de cultivo.

A taxa de crescimento da lagosta pode ser 
melhorada através da manipulação do ambiente 
de cultivo e da utilização da ablação do pedúnculo 
ocular da lagosta. 

A prioridade maior nas pesquisas está na 
produção de pue�rulus mediante a larvicultura em 
âmbito comercial. Adicionalmente à formulação 
de uma ração artificial, mais estudos sobre  doen-
ças são necessários. Nesse momento, as doenças 
não são consideradas o maior problema, dado 
que não há muito indício de doenças em lagostas 
capturadas na natureza. No entanto, esse panora-
ma pode se modificar quando as lagostas forem 
cultivadas em cativeiro.

As investigações devem envolver a captura 
de pue�ruli e/ou juvenis, bem como o seu posterior 
cultivo sob regime de confinamento. Para isso, 
há de se considerar os locais onde há a ocorrên-
cia de juvenis de P.	argus e de P.	lae�vicauda em 
profusão.

O método de engorda de lagosta é rela-
tivamente simples, quando comparado com 
o utilizado para a maioria dos crustáceos. O 
comportamento gregário e não-canibalístico de 
seus juvenis pode fazê-los apropriados para o 
cultivo. 

Para o desenvolvimento de uma tecnologia 
de cultivo de lagostas no Brasil é necessário o 
aprofundamento e/ou a complementação dos 
estudos até então realizados, tendo em vista que 
os dados científicos disponíveis são insuficientes 
para o estabelecimento correto da metodologia de 
cultivo comercial de lagostas. 

Os maiores problemas enfrentados para 
se levar a bom termo os projetos de cultivo e 
pesquisa de lagostas, não só no Brasil como no 
exterior, porém, referem-se ao longo período até 
que se alcance retorno dos investimentos, além 
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da lucratividade modesta, decorrentes do dilata-
do período que a engorda de lagosta exige. Os 
japoneses parecem ter recebido um bom suporte 
financeiro, graças ao qual têm feito grandes pro-
gressos na maricultura.
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